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A resposta à Covid-19 por 
meio de doações de empresas 
e pessoas físicas ultrapassou 
R$ 5 bilhões, nesta terça-fei-
ra (19).

Os setores financeiro 
(34%) e de alimentos e bebi-
das (15%) respondem por 
quase metade dos recursos 
contabilizados pelo Monitor 
das Doações ao longo dos úl-
timos dois meses.

A plataforma atualizada 
diariamente pela ABCR (As-
sociação Brasileira de Capta-
dores de Recursos) computou 
na semana passada mais R$ 
400 milhões anunciados pela 
JBS, terceira maior doação 
individual para o enfrenta-
mento do novo coronavírus 
no Brasil.

O Itaú Unibanco lidera o 
ranking, com aporte de R$ 1 
bilhão para a criação do Fun-
do Todos pela Saúde, segui-
do da Vale, que doou R$ 500 
milhões.

Nesta terça, a Itaúsa, 
holding de investimentos 
que tem em seu portfólio em-
presas como Itaú Unibanco, 
Duratex, Alpargatas e NTS, 
anunciou a doação de R$ 50 
milhões para combater os 
efeitos do coronavírus no país.

As famílias Villela e Setu-
bal, acionistas controladores 
da Itaúsa, também doarão 
outros R$ 50 milhões. Os R$ 
100 milhões serão destinados 
ao Todos pela Saúde.

“As iniciativas adotadas 
tanto pela holding quanto pe-
los controladores reforçam 
o nosso compromisso com 
o país e com os brasileiros”, 
afirma Alfredo Setubal, presi-
dente da Itaúsa.

Outros destaques do 
período foram os R$ 25 mi-
lhões anunciados pela redes 
de farmácias Drogasil e Dro-
ga Raia e mais R$ 7 milhões 
destinados pelo banco Safra 
para a Santa Casa de Miser-

icórdia de São Paulo e outras 
entidades. 

“Numa emergência, as 
empresas têm mais recur-
sos para doar rapidamente. 
Por isso, o peso delas é 
muito grande, com 262 con-
tribuições”, explica João Pau-
lo Vergueiro, diretor executi-
vo da ABCR.

Ele chama a atenção 
também para a mobilização 
de 230 mil pessoas físicas que 
aderiram a 332 campanhas de 
financiamento coletivos ma-
peadas em todo o país. Jun-
tas, contribuíram com R$ 330 
milhões, ocupando o quarto 
lugar no ranking de doadores, 
após as gigantes do setor 
privado.

O Grupo JBS vai destinar 
R$ 330 milhões para con-
strução de hospitais e ampli-
ação de leitos e equipamentos 
médicos, além de doação de 
alimentos, em 162 municípi-
os espalhados por 17 estados.

Eliane Trindade/Folhapress

Doações em resposta à 
Covid-19 chegam a R$ 5 
bilhões em dois meses

Coronavírus acirra a Guerra 
Fria 2.0 entre China e Estados 
Unidos

Os americanos, Trump à frente, passaram meses 
insinuando que os chineses haviam liberado o 
novo coronavírus, acidentalmente ou não.
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Dez entidades pedem a Doria 
que sistema financeiro fique 
fora do megaferiado

As entidades afirmam que, além de problemas 
sociais e operacionais, a inclusão das 
instituições financeiras no feriado prolongado 
seria um ato inconstitucional.
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Governo apoiará prefeituras do 
litoral que solicitarem restrição 
de acesso no feriado

“Uma mensagem muito clara à sociedade: a 
quarentena não é para viajar, mas sim para se 
fazer isolamento” 
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Principais linhas de crédito existentes para 
empresas

Com o agravamento e prolongamento da crise relacionada a pandemia, 
muitas empresas já estão encontrando dificuldade de honrar com seus 
compromissos financeiros
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No Mundo

O discurso defensivo do 
sempre assertivo Xi Jinping 
à Organização Mundial da 
Saúde, seguido pelas reno-
vadas ameaças de Donald 
Trump ao órgão, dão pistas 
sobre os próximos passos da 
Guerra Fria 2.0 vivida entre 
a China e os Estados Unidos.

Os americanos, Trump à 
frente, passaram meses insi-
nuando que os chineses ha-
viam liberado o novo coro-
navírus, acidentalmente ou 
não, de um laboratório em 
Wuhan.

Já autoridades de Pequim 
inventaram sua fantasia, de 
que uma delegação militar 
americana havia dispersado o 
patógeno durante competição 
esportiva na cidade onde a 
Covid-19 surgiu.

Ninguém fala a ver-
dade, mas quando Xi cede à 
pressão e apoia uma investi-

gação internacional sobre a 
origem da doença que gerou a 
mais grave pandemia em um 
século, é sinal de que a guerra 
narrativa estava sendo perdi-
da. Hora de mudar de tática.

Ao defender o comparti-
lhamento global de vacinas e 
tratamentos para a Covid-19, 
Xi remete a seu famoso dis-
curso em novembro de 2014, 
quando defendeu que o mul-
tilateralismo seria inevitável.

A promessa de desti-
nar mais dinheiro à OMS, 
para compensar a retaliação 
americana, apenas colore o 
quadro. Hoje os EUA são 
o centro da pandemia, com 
mais de 1,5 milhão de casos, 
enquanto a China estacionou 
abaixo das 83 mil infecções.

Como potência domi-
nante, os EUA mantêm uma 
relação algo simbiótica com 

a rival ascendente desde que 
um antepassado espiritual de 
Trump, Richard Nixon, perce-
beu o bom negócio que tinha 
à frente e colocou os países 
para conversar nos anos 1970.

Isso vinha mudando com 
a guerra comercial estabele-
cida por Trump em 2017, que 
buscou impor tarifas de im-
portação aos chineses

A pandemia acelerou esse 
processo e adicionou políti-
cas de incentivo para que em-
presas americanas de setores 
críticos, como alta tecnologia 
e farmacêutica, troquem suas 
cadeias produtivas hoje anco-
radas na China.

Algo parecido acontece 
na Europa, onde a Alemanha 
também estuda criar zonas 
econômicas especiais para 
multinacionais que desejem 
deixar a China.

Igor Gielow/Folhapress

Coronavírus acirra a Guerra Fria 2.0 entre China e Estados Unidos

O presidente do Grupo 
Banco Mundial, David Mal-
pass, disse nesta terça-feira 
(19) que o credor para desen-
volvimento lançou programas 
emergenciais de ajuda contra 
o coronavírus em 100 países, 
com compromissos de finan-
ciamento em condições pre-
ferenciais e subsídios de cerca 
de US$ 5,5 bilhões até agora.

Malpass afirmou a jorna-
listas, em uma teleconferên-
cia, que a pandemia global e 
os fechamentos econômicos 
associados a ela poderiam 
levar até 60 milhões de pes-
soas à pobreza extrema, apa-
gando os três anos anteriores 
de alívio da pobreza, com 
uma contração econômica 
global de talvez 5% este ano.

David Lawder/Reuters/ABR

Banco Mundial forneceu 
ajuda contra coronavírus 
a 100 países

O primeiro-ministro da 
Itália, Giuseppe Conte, dis-
se à Organização Mundi-
al da Saúde (OMS), nesta 
terça-feira (19), que estava 
cautelosamente otimista so-
bre a próxima fase da pan-
demia, à medida que o país 
suaviza as medidas impostas 

para combater o novo coro-
navírus (covid-19).

“Estamos entrando nes-
sa fase com otimismo cau-
teloso e senso de responsa-
bilidade”, afirmou Conte 
em discurso na Assembleia 
Mundial da Saúde, que está 
sendo realizada virtual-
mente. “Sabemos que nossa 

luta está longe de terminar.”
O premiê italiano também 

disse que a saúde global deve 
ser uma “prioridade compar-
tilhada” logo após a assem-
bleia aprovar uma resolução 
da União Europeia sobre a 
pandemia.

Emma Farge/Reuters/ABR

Itália está cautelosamente otimista 
com nova fase da pandemia
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Economia

A pandemia de coro-
navírus derrubou o princi-
pal pilar de sustentação da 
economia brasileira, o con-
sumo das famílias, que regis-
trou queda inédita em março, 
segundo dados do Monitor do 
PIB, indicador do Ibre (Insti-
tuto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas) 
divulgado nesta segunda-fei-
ra (18).

A economia teve retração 
no patamar inédito de 5,3% 
no primeiro mês de distan-
ciamento social do país, em 
comparação a fevereiro, com 
queda de 6,5% no consumo 
das famílias brasileiras.

Responsável por cerca de 
dois terços do PIB, o consu-
mo vinha crescendo 2% ao 
ano e sustentando a fraca re-
cuperação da economia desde 

o final de recessão de 2014-
2016. Nos três últimos anos, 
o país cresceu pouco mais de 
1%.

Os dados do Monitor 
do PIB também contrari-
am o discurso do Ministério 
da Economia de que o PIB 
brasileiro estava decolando 
quando o mundo foi atingido 
por um “meteoro”, em uma 
referência à pandemia de 
coronavírus.

Segundo a FGV, a econo-
mia já vinha com resultados 
fracos em janeiro (+0,6%) e 
em fevereiro (+0,2%). Com 
isso, no primeiro trimestre do 
ano, o indicador teve queda 
de 1%, pior resultado desde 
o terceiro trimestre de 2015, 
auge da recessão mais recente 
no país.

Os dados oficiais do 
PIB para o primeiro tri-

mestre serão divulgados pelo 
IBGE no próximo dia 29, 
mas trazendo números para o 
período fechado de três me-
ses, sem resultados mensais.

Os dados do monitor 
também apontam para uma 
mudança no perfil de con-
sumo das famílias. Todas as 
modalidades tiveram queda 
em março, com exceção dos 
bens não duráveis (principal-
mente produtos alimentares e 
farmacêuticos).

Os produtos semi-
duráveis, como vestuário e 
calçados, e os duráveis, que 
dependem de crédito (como 
automóveis, elétricos e 
eletrônicos, entre outros), ti-
veram queda superior a 20%. 
Os serviços tiveram retração 
de 5%.

Eduardo Cucolo/Folhapress

Consumo das famílias, carro-chefe da economia, tem maior 
queda da história

O Exército deverá assu-
mir as obras do Lote 6 da 
Ferrovia de Integração Oeste-
Leste (Fiol). O trabalho será 
executado pelo 4º Batalhão de 
Engenharia de Construção (4º 
BEC), de Barreiras, na Bahia, 
e o 2º Batalhão Ferroviário, 
de Araguari, em Minas Ge-
rais. Os dois batalhões serão 
responsáveis pela conclusão 
desse trecho da ferrovia. A 
Fiol terá um papel importante 
na melhoria da infraestrutura 
logística do país.

“O Exército vem fazendo 
um trabalho extraordinário, 
como foi feito nas obras da 
BR-163/PA, e agora vai par-
ticipar das obras do trecho en-
tre Bom Jesus da Lapa e São 
Desidério,” disse o ministro 
da Infraestrutura, Tarcísio 
Gomes de Freitas, que este-

ve em São Desidério, na Ba-
hia, nessa segunda-feira (18).

O ministro percorreu um 
trecho da ferrovia e visitou o 
canteiro de obras e uma fábri-
ca de dormentes em São De-
sidério. A cidade é considera-
da o maior produtor de grãos 
do país. Em 2019, o Produto 
Interno Bruto (PIB) agrícola 
do município chegou a R$ 
3,63 bilhões, um novo recorde 
para o agronegócio baiano. 
Com a ferrovia, a cidade 
terá a possibilidade de es-
coar a produção sobre trilhos.

Quando estiver total-
mente concluída, a Fiol 
trará entre outros benefíci-
os, a redução dos custos de 
transporte de grãos, álcool 
e minérios destinados aos 
mercados interno e externo; 
a ampliação da produção 

agroindustrial da região; e 
a interligação dos estados 
do Tocantins, Maranhão, de 
Goiás e da Bahia aos portos 
de Ilhéus (BA) e Itaqui (MA).

A ferrovia deve se tor-
nar, também, um importante 
caminho de escoamento do 
minério do sudoeste da Bahia 
(Caetité e Tanhaçu) e de grãos 
da região oeste do mesmo 
estado. A ferrovia também 
poderá se conectar, futura-
mente, à malha da Ferrovia 
Norte-Sul, o que traria me-
lhoria para logística nacional.

Está é a primeira vez que 
um batalhão ferroviário das 
Forças Armadas assume um 
projeto de ferrovia, desde a 
implantação Estrada de Ferro 
do Oeste (Ferroeste), na dé-
cada de 1990.

ABR

Exército assumirá obra de trecho da 
Ferrovia de Integração Oeste-Leste

 Entidades do sistema 
financeiro pediram ao go-
vernador de São Paulo, João 
Doria (PSDB), que o setor 
seja excluído do megaferia-
do que está sendo organiza-
do pelo estado e pela Prefei-
tura de São Paulo, previsto 
para iniciar quarta-feira (20).

A solicitação foi feita por 
meio de uma carta enviada 
nesta segunda-feira (18).

As entidades afirmam 
que, além de problemas soci-
ais e operacionais, a inclusão 
das instituições financeiras no 
feriado prolongado seria um 
ato inconstitucional, uma vez 
que compete à União fiscalizar 
e regular o sistema financeiro 
nacional e, portanto, dispor 
sobre os dias de funciona-
mento dessas instituições.

“A decretação súbita e 
imprevista de feriados mu-
nicipais levanta problemas 
- alguns incontornáveis - de 
natureza social, operacional 
e jurídica”, afirmam no tex-
to, de quatro páginas, no qual 
listam, em tópicos, as diver-
sas consequências da adoção 

do megaferiado no sistema 
financeiro nacional.

No âmbito social, as en-
tidades dizem que o fecha-
mento de agências bancárias 
coincide com o calendário 
de pagamento do auxílio 
emergencial prestado pelo 
Governo Federal, cuja se-
gunda parcela começou a 
ser paga nesta segunda (18) 
e cujos pagamentos para 
as pessoas que nasceram 
de janeiro a abril aconte-
cem nos dias subsequentes.

As entidades afirmam 
ainda que, do ponto de vis-
ta operacional, a decretação 
do megaferiado para insti-
tuições financeiras também 
implica impactos sobre os 
sistemas automatizados em 
geral, causando a interrupção 
da compensação de cheques 
e títulos, a geração de mul-
tas e encargos financeiros 
por atraso de pagamentos e a 
paralisação de transações, por 
exemplo, e trazendo, assim, 
um grande risco sistêmico.

Isabela Bolzoni/ABR

Dez entidades pedem a Doria 
que sistema financeiro fique 

fora do megaferiado
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Política

O Governo de São Paulo 
vai apoiar as prefeituras de 
cidades litorâneas e de instân-
cias turísticas que desejarem 
realizar ações de restrição de 
acesso nos próximos dias, 
quando ocorrerá um feriado 
prolongado na capital e ci-
dades da Região Metropoli-
tana de São Paulo. A intenção 
é conscientizar a população 
nesse período, de forma a ga-
rantir a elevação dos índices 
de isolamento social e prote-
ger vidas.

O secretário de Desen-
volvimento Regional, Marco 
Vinholi, fez o anúncio nesta 
terça-feira (19) e esclareceu 
que a decisão foi tomada em 
comum acordo com os pre-
feitos de cidades da Baixada 
Santista, Litoral Sul e Litoral 
Norte, além de municípios 
turísticos do interior. O Es-
tado oferecerá o apoio que 

venha a ser solicitado pelos 
prefeitos para implantação 
das barreiras de acesso e 
conscientização dos turistas.

“Nós dialogamos com as 
prefeituras da Baixada San-
tista, Litoral Norte e Litoral 
Sul e o Estado irá apoiar as 
restrições que essas prefeitu-
ras estabelecerem no seu ter-
ritório. Esse é o caso também 
das estâncias turísticas e 
dos municípios de interesse 
turístico do Estado de São 
Paulo, que também trabalha-
rão com controle no acesso às 
cidades”, informou Vinholi.

O feriado prolongado 
será iniciado nessa quarta-fei-
ra (20) na capital e deverá se 
estender até o dia 25 de maio. 
O Governador João Doria 
encaminhou projeto de lei à 
Assembleia Legislativa para 
antecipar o feriado estadual 
da Revolução Constituciona-

lista, celebrado em 9 de julho, 
para a próxima segunda-feira. 
A expectativa é de que prefei-
tos da RMSP adotem medi-
das semelhantes.

A decisão do Governo de 
São Paulo foi baseada nas es-
tatísticas de isolamento social 
do Sistema de Monitoramen-
to Inteligente (SIMI-SP), que 
indicaram melhores taxas nos 
feriados e finais de semana. A 
expectativa é de que a popu-
lação permaneça em quaren-
tena no feriado prolongado e 
ajude a mitigar a transmissão 
do coronavírus.

“Uma mensagem muito 
clara à sociedade: a quarente-
na não é para viajar, mas sim 
para se fazer isolamento so-
cial e ficar em casa nesse mo-
mento fundamental de com-
bate à epidemia”, destacou 
Marco Vinholi.

Gov.SP

Governo apoiará prefeituras do litoral que solicitarem restrição 
de acesso no feriado

O policial militar apo-
sentado Fabrício Queiroz, 
amigo de Jair Bolsonaro “e 
ex-assessor do hoje senador 
Flávio Bolsonaro (Republica-
nos-RJ), era alvo de investi-
gação no Ministério Público 
do Rio de Janeiro no mo-
mento em que foi exonerado 
do antigo gabinete do filho 
do presidente na Assembleia 
Legislativa do Rio, em ou-
tubro de 2018.

Naquele momento, um 
relatório do Coaf (órgão fe-
deral de inteligência finan-
ceira) que apontava movi-
mentação de recursos incom-
patível de Queiroz estava nas 
mãos da Polícia Federal, da 
Procuradoria da República e 
do Ministério Público do Rio.

Na PF, seu nome constava 
de inquérito sobre pagamento 
de propina pelo ex-governa-
dor Sérgio Cabral a deputa-

dos da Assembleia do Rio.
A investigação culminou 

na Operação Furna da Onça, 
deflagrada em novembro de 
2018. Flávio e Queiroz não 
eram suspeitos nesse caso. Já 
no MP-RJ, o PM aposentado 
era tratado como investiga-
do numa apuração sobre pa-
gamento de “rachadinha” no 
gabinete de Flávio.

Essas investigações e 
o relatório federal ajudam 
a desconstruir a versão que 
tem sido apresentada pela 
família Bolsonaro depois que 
o empresário Paulo Marinho, 
suplente de Flávio no Senado, 
afirmou à Folha de S.Paulo 
que o senador foi informado 
sobre a presença de Queiroz 
no relatório do Coaf por um 
delegado da PF. Por esse mo-
tivo, Flávio demitiu o asses-
sor em 15 de outubro de 2018.

“O delegado falou: ‘Vai 
ser deflagrada a Operação 
Furna da Onça, que vai at-
ingir em cheio a Assembleia 
Legislativa do Rio. E essa
 operação vai alcançar algu-
mas pessoas do gabinete do 
Flávio [que era deputado es-
tadual na época]. Uma delas 
é o Queiroz e a outra é a filha 
do Queiroz [Nathalia], que 
trabalha no gabinete do Jair 
Bolsonaro [que ainda era de-
putado federal] em Brasília’”, 
disse Marinho.

O senador nega ter sido 
informado e aponta o fato de 
o juiz federal Abel Gomes, 
relator da Furna da Onça, afir-
mar que nem ele nem Quei-
roz eram alvo da operação. O 
deputado Eduardo Bolsonaro 
(PSL-SP), seu irmão, usa ar-
gumento semelhante para re-
futar as acusações de Marinho.

Italo Nogueira/Folhapress

Apurações desmontam a versão dos 
Bolsonaros para negar vazamento da PF

A Câmara Municipal de 
São Paulo aprovou ontem 
(18), em sessão extraordinária 
virtual, a autorização para que 
o executivo antecipe feriados 
municipais devido à pandem-
ia do novo coronavírus. O 
texto segue agora para sanção 
do prefeito Bruno Covas.

O objetivo é antecipar os 
dois últimos feriados munici-
pais de 2020 - Corpus Christi 
e Consciência Negra - para 
aumentar o índice de isola-
mento social na capital. Com 
a autorização legislativa, a 
prefeitura poderá definir as 

datas dessa antecipação por 
meio de decreto.

Para atender a pedi-
do de urgência apresentado 
pelo executivo, a liderança 
do governo apresentou um 
substitutivo ao Projeto de Lei 
(PL) 424/2018 acrescentando 
a antecipação dos feriados 
municipais.

De autoria do poder exe-
cutivo, o projeto aprovado tra-
ta do estímulo à contratação 
de mulheres integrantes do 
programa Tem Saída, voltado 
para mulheres em situação de 
violência doméstica.

Camila Boehm/ABR

Câmara de SP aprova a 
antecipação de 
feriados para 
aumentar isolamento
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Direitos Humanos

No Dia Nacional de 
Combate à Exploração Se-
xual de Crianças e Adoles-
centes, o Ministério da Mu-
lher, da Família e dos Di-
reitos Humanos lamentou 
segunda (18) os dados bra-
sileiros. Segundo levanta-
mento das denúncias feitas 
por meio do Disque 100, 
dos 159 mil registros feitos 
ao longo de 2019 pelo Dis-
que Direitos Humanos, 86,8 
mil são de violações de di-
reitos de crianças ou adoles-
centes, um aumento de quase 
14% em relação a 2018. 

Segundo o ministério, 
uma das razões que podem 
explicar o aumento é a rapidez 
no atendimento, que passou 
de 71 segundos em 2018, para 
11 segundos no ano passado.

A pesquisa aponta que, 
quando o assunto é violên-
cia sexual, foram registrados 
mais 17 mil casos somente no 
ano passado. “Se considerar-
mos o que apontam estudos 
acadêmicos, que só 10% dos 
casos serão denunciados às 
autoridades, a gente chega a 
uma cifra absurda de quase 1 

milhão de casos em 2019 de 
violação de direitos de cri-
anças e adolescentes. A maior 
parte dessas violações é per-
petrada por pessoas próximas 
à vítima e a grande maioria 
delas no ambiente domésti-
co, o que torna mais difícil 
ainda nós trabalharmos com 
políticas políticas públicas 
que possam penetrar nesse 
ambiente doméstico”, ava-
liou o secretário nacional 
dos direitos da criança e do 
adolescente, Maurício Cunha.

Karine Melo/ABR

Denúncias de violações contra crianças e adolescentes 
aumentam 14%

O decreto presidencial 
designando os membros do 
Comitê Nacional de Pre-
venção e Combate à Tortura 
(CNPCT) foi publicado no 
Diário Oficial da União de 
ontem (19).

O CNPCT terá repre-
sentantes do Executivo Fe-
deral; de conselhos de classe 
profissionais; e de represen-
tantes de movimentos sociais, 
fóruns, redes e entidades da 
sociedade civil com atuação 
na prevençãoe combate à tor-
tura e outros tratamentos ou 
penas cruéis, desumanos ou 
degradantes.

O Executivo Federal terá 
como representantes Maíra 
de Paula Barreto Miranda e 

Alexandre Magno Fernandes 
Moreira, pelo Ministério da 
Mulher, da Família e dos Di-
reitos Humanos. Os conse-
lhos de classe profissionais 
serão representados por May-
ra Jardim Martins Cardozo.

Também integrarão o 
comitê Isabel Costa Lima e 
Daniela Alessandra Soares 
Fichino, pelo Justiça Glo-
bal; e Wanglei de Santana 
São Pedro, pelo Francisco de 
Assis: Educação, Cidadania, 
Inclusão e Direitos Humanos 
– associação civil que é man-
tenedora da Educação e Ci-
dadania de Afrodescendentes 
e Carentes.

Pedro Peduzzi/ABR

Decreto presidencial 
nomeia integrantes de 
comitê antitortura

O Conselho Nacional 
de Política Criminal e Peni-
tenciária derrubou hoje (15) 
uma proposta que permitiria 
aos governos estaduais e 
federal instalar contêineres 
em unidades prisionais para 
isolar presos infectados pela 
covid-19.

Ao fim de uma reunião 
virtual de mais de três horas 
de duração e marcada por 
problemas técnicos, os con-
selheiros aprovaram novas 
normas para a adequação de 
cadeias, penitenciárias e ou-
tros estabelecimentos prisio-
nais durante a pandemia do 
novo coronavírus.

De acordo com o 1º 
vice-presidente do conselho, 
Fernando Pastorelo Kfou-
ri, trata-se de uma “flexibi-
lização” temporária das re-
gras, que permitirá que cada 
unidade federativa, dentro de 
parâmetros legais mínimos, 

busque a melhor solução para 
enfrentar a doença. 

A proposta de uso de 
contêineres para isolamento 
foi apresentada pelo Depar-
tamento Penitenciário Penal 
(Depen), do Ministério da 
Justiça, mas ficou fora do tex-
to final aprovado hoje, que 
só será divulgado após a in-
clusão das sugestões acatadas 
durante a reunião.

Conselheiros contrários à 
liberação das estruturas lem-
braram do caráter emergen-
cial e temporário das decisões 
e citaram a burocracia como 
um fator de atraso à imple-
mentação de medidas. “Es-
tas estruturas sequer foram 
fabricadas. [Para comprá-las] 
seria preciso um processo de 
licitação. Além disso, seria 
preciso fazer todas as obras 
necessárias à instalação, 
como a base e a ligação de 
água, esgoto, energia elétri-

ca...É inviável [nesta con-
juntura]”, disse Pedro Eurico 
Barros e Silva.

“Há outras alternati-
vas para as quais o Depen 
não tem olhado com muito 
apreço, como as construções 
modulares”, acrescentou Car-
los Eduardo Sodré.

Alguns conselheiros 
também manifestaram pre-
ocupação com a possibilidade 
de que, passada a pandemia, 
os contêineres instalados pas-
sassem a ser utilizados como 
celas comuns, para enfrentar 
o déficit de vagas no sistema 
prisional. Convidada a dar 
seu parecer técnico sobre o 
assunto, a coordenadora de 
Saúde no Sistema Prision-
al do Ministério da Saúde, 
Raquel Lima de Oliveira e Sil-
va, comentou esta hipótese.

Alex Rodrigues/ABR

Conselho proíbe uso de contêineres 
para separar presos com covid-19
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Geral

Pesquisadores do Cen-
tro de Ciências Matemáticas 
Aplicadas à Indústria pro-
puseram um modelo de re-
gimes de isolamento social 
diferenciados entre as regiões 
do estado de São Paulo.

Segundo o trabalho, cada 
cidade poderia adotar um 
regime mais adequado à si-
tuação da pandemia. “Nosso 
projeto vai de encontro ao 
desafio de desenvolver uma 
ferramenta que apresenta o 
nível de mitigação necessário 
para diferentes cidades em 
momentos diferentes, com o 
objetivo de aliviar o impac-
to sobre as atividades e ao 
mesmo tempo protegendo o 
sistema de saúde”, diz o ar-
tigo publicado na plataforma 
medRxi, ainda não subme-
tido à crítica da comunidade 
científica. O trabalho é as-
sinado pelos pesquisadores 
Paulo J.S.Silva, Tiago Perei-
ra e Luis Gustavo Nonato.

O modelo matemáti-
co leva em consideração 
variáveis como o tamanho 

da população e a capacidade 
do sistema de saúde dos mu-
nicípios para estimar o rigor 
das medidas e a duração dos 
diferentes níveis de distanci-
amento. “No mundo real, a 
aplicação desses pesos deve 
ser feita pelos tomadores de 
decisão levando em consi-
deração os diferentes aspec-
tos políticos e econômicos”, 
ponderam os pesquisadores 
no artigo.

Os cenários elaborados 
preveem a adoção de medi-
das de distanciamento so-
cial no estado até setembro. 
Para algumas localidades, 
os pesquisadores avaliam 
que o melhor sejam medidas 
graduais que variam entre 
o isolamento até o confina-
mento extremo (lockdown). 
Em outras cidades, como 
Osasco, Guarulhos e Santo 
André, na Grande São Paulo, 
os pesquisadores sugerem a 
alternância entre momentos 
de abertura total e isolamento 

extremo, como forma de con-
ter a disseminação do coro-
navírus, preservando ao má-
ximo a atividade econômica.

Para a capital paulista, 
como o sistema de saúde tem 
uma capacidade duas ve-
zes maior do que o restante 
do estado, os especialistas 
acreditam que será possí-
vel abrir mão das medidas de 
controle antes do que a maior 
parte dos municípios.

Os pesquisadores res-
salvam, entretanto, que as 
previsões precisam de da-
dos acurados para funcio-
nar. “Porém, o sistema pode 
ser ajustado à medida que 
forem recolhidas novas infor-
mações”.

O centro de estudos está 
sediado no campus de São 
Carlos, da Universidade de 
São Paulo, e reúne pesqui-
sadores de universidades 
estaduais e federais, com fi-
nanciamento da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Esta-
do de São Paulo (Fapesp).

Daniel Mello/ABR

Pesquisadores propõe isolamento diferenciado no estado 
de São Paulo

Um consenso de três en-
tidades científicas brasileiras 
recomenda a não utilização 
de hidroxicloroquina, cloro-
quina e de suas associações 
com azitromicina na rotina 
de tratamento da Covid-19.

A recomendação está em 
documento com diretrizes da 
Associação de Medicina In-
tensiva Brasileira, da Socie-
dade Brasileira de Infectolo-
gia e da Sociedade Brasileira 
de Pneumologia e Tisiologia.

O processo que levou às 
recomendações é liderado 
pela Associação Hospitalar 
Moinhos de Vento (Porto Ale-
gre), pelo Hospital Alemão 
Oswaldo Cruz e pelo Hospi-
tal Sírio-Libanês (São Paulo), 

que estão entre os principais 
hospitais do país.

O nível de evidências 
para uso da cloroquina e sua 
derivada é fraca, segundo o 
grupo de 27 especialistas, 
entre eles infectologistas, es-
pecialistas em medicina in-
tensiva, pneumologistas, far-
macêuticos, epidemiologistas 
e especialistas em saúde pú-
blica, que fez revisões em 
estudos disponíveis até o 
momento sobre as terapias 
possíveis contra a Covid-19.

Os pesquisadores leva-
ram em conta dois ensaios 
clínicos randomizados (tipo 
de estudo com as evidências 
mais robustas sobre a eficácia 
ou não de um medicamen-
to) e abertos em pacientes 

com doença leve a modera-
da e um estudo de coorte, 
considerando os dados dis-
poníveis até o momento.

Segundo as entidades 
científicas, “as evidências 
disponíveis não sugerem 
benefício clinicamente sig-
nificativo do tratamento com 
hidroxicloroquina ou com 
cloroquina”. O mesmo vale 
para o uso da combinação de 
hidroxicloroquina (ou cloro-
quina) com a azitromicina.

O documento também 
alerta para a associação des-
sas drogas, principalmente 
quando combinadas com 
azitromicina, com eventos 
adversos cardiovasculares, 
principalmente arritmias.

Phillipe Watanabe/Folhapress

Consenso de entidades médicas não 
recomenda hidroxicloroquina contra Covid-19

 A pedido do senador 
Flávio Bolsonaro (RJ), ontem 
no Republicanos, o PSL na-
cional contratou em fevereiro 
de 2019 o escritório de advo-
cacia de um ex-assessor que 
hoje tem o nome envolvido 
no suposto vazamento de in-
formações da Polícia Federal 
em benefício da família do 
presidente da República.

Foram 13 meses e meio 
de contrato, com custo aos 
cofres públicos de ao menos 
R$ 500 mil.

O PSL foi o partido pelo 
qual Jair Bolsonaro se elegeu 
presidente e Flávio, senador. 
Ambos romperam com a le-
genda e se desfiliaram no fi-
nal do ano passado.

As notas fiscais da 
prestação de contas do PSL 
nacional relativas a 2019 
mostram que o escritório do 
advogado Victor Granado 
Alves (Granado Advogados 
Associados, do qual Victor 
é sócio) foi contratado com 
dinheiro do fundo partidário 
-a verba pública que abaste-
ce as legendas no país- para 
prestar serviços jurídicos 
ao diretório do Rio, coman-
dado por Flávio, a partir de 
fevereiro do ano passado.

O valor mensal pago foi 
de R$ 40 mil. O PSL infor-
mou que houve notificação 
de rescisão do contrato em 15 
de janeiro deste ano, mas que 
uma cláusula determinava 
que eventual rompimento só 
se efetivaria 60 dias após essa 
comunicação.

Uma das sócias do es-
critório, Mariana Teixeira 
Frassetto Granado, figura 
como assessora parlamen-
tar do gabinete de Flávio no 
Senado, com salário bruto 
de R$ 22.943,73. De acordo 
com o site da Transparência 
do Senado, ela foi contrata-
da em março de 2019, o mês 
seguinte à contratação, pelo 
PSL, do Granado Advogados 
Associados.

Victor, assessor de Flávio 
na Assembleia Legislativa 
do Rio, foi citado pelo em-
presário Paulo Marinho, em 
entrevista a Mônica Bergamo, 
colunista da Folha de S.Pau-
lo, como um dos assessores 
do senador que teriam recebi-
do de um delegado da Polícia 
Federal a informação de uma 
operação envolvendo pes-
soas do gabinete de Flávio.

Renato Onofre, Ranier Bragon, Camila 

Mattoso/Folhapress

Flávio Bolsonaro repassou R$ 500 
mil do fundo público partidário a 

advogado investigado 
no caso Queiroz
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Publicidade Legal

Confrapar Administração e 
Gestão de Recursos S/A

CNPJ/MF nº 07.492.836/0001-08 – NIRE 35.300.532.732
Aviso Aos Acionistas

Comunicamos Acionistas da Companhia, nos termos do 
artigo 133 da Lei 6.404/76, que os documentos e informa-
ções listadas no referido artigo, objeto da ordem do dia da 
AGOE a ser convocada para o mês de junho/2020, conforme 
IN DREI 79, encontram-se à disposição dos acionistas 
excepcionalmente (em virtude da pandemia COVID-19) 
mediante solicitação enviada ao e-mail comunicacao@
confrapar.com.br. São Paulo, 16/05/2020. Roberto Costa 
Oliveira – Presidente do Conselho.   (16, 19 e 20/05/2020)

Siber Administração e Empreendimentos Ltda.
CNPJ/MF nº 09.359.334/0001-20 – NIRE 35.222.026.668

Edital de Convocação de Reunião Ordinária de Sócios
Ficam os sócios desta Sociedade convocados para a Reunião Ordinária de Sócios (“Reunião”) a realizar-se no dia 
26/06/2020, às 10h, na sede da Sociedade, na Avenida Dr. Pedroso de Morais, 1619, 7º andar, sala 712, São Paulo/SP, a fim 
de deliberar, em primeira convocação, sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) obtenção de esclarecimentos da administradora 
da Sociedade pela falta de convocação de eventos corporativos para a aprovação das contas em periocidade anual, na 
forma estabelecida pela legislação de regência; e (ii) aprovação das contas da Sociedade relativamente aos exercícios de 
2018 e 2019. Solicita-se àqueles que desejarem se fazer representar por procurador que observem o disposto no § 1º, do 
Artigo 1.074 da Lei nº 10.406/2002, devendo depositar, na sede da Sociedade, os instrumentos de mandato com poderes 
especiais para representação na Reunião, com antecedência mínima de 48 horas do horário marcado para sua realização, 
a fim de agilizar o atendimento aos sócios. São Paulo, 15/05/2020. Roberta Siqueira Rosa Ribeiro – Sócia Administradora

(16, 19 e 20/05/2020)

Rec Duque de Caxias I S.A.
CNPJ/ME nº 19.835.035/0001-79 – NIRE 35.300.474.546

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 15/04/2020
1. Data, Hora e Local: Aos 15/04/2020, às 9h00, na sede social. 2. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença 
de acionistas representando a totalidade do capital social. 3. Mesa: Presidente: Mariana Ventura Milnitzky; e Secretário: 
Dani Ajbeszyc. 4. Ordem do Dia e Deliberações: Foram aprovadas, por unanimidade: 4.1. Aprovar a lavratura da ata a 
que se refere esta Assembleia em forma de sumário, na forma do artigo 130, § 1º, da Lei das S.A. 4.2. Aprovar, na forma 
do artigo 173 da Lei das S.A., a redução do capital social da Companhia, atualmente no valor total de R$ 408.644.185,00, 
para a absorção de prejuízos acumulados apurados no balanço patrimonial da Companhia levantado em 31/03/2020 
(“Balanço Patrimonial”) no valor de R$ 25.525.906,66, passando o capital social da Companhia para R$ 383.118.278,34, 
sem o cancelamento de ações. 4.3. Aprovar, ainda nos termos do artigo 173 da Lei das S.A., a redução de capital da 
Companhia, no valor total de R$ 130.678.602,49, mediante o cancelamento de 1.751.152 ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal de emissão da Companhia, que se encontram pendentes de integralização pelo acionista delas 
titular, GLP Investimentos II Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia (“GLP II FIP”), passando, assim, 
o capital social da Companhia a ser de R$ 252.439.675,85, dividido em 3.806.184 ações nominativas e sem valor 
nominal, sendo 3.598.480 ações ordinárias e 207.704 ações preferenciais. 4.4. A redução de capital ora aprovada 
nos termos no item 4.3 acima será realizada exclusivamente contra a parcela não integralizada do capital social da 
Companhia, sem qualquer restituição aos acionistas da Companhia, com base no Balanço Patrimonial da Companhia. 
4.5. Aprovar, nos termos do artigo 44 da Lei das S.A., o resgate de 1.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal de emissão da Companhia, com o respectivo cancelamento de tais ações. Consignar que o resgate de ações 
ora aprovado será realizado mediante redução de capital da Companhia, no valor total de R$ 100.000.000,00, devendo 
tal montante ser pago, em moeda corrente nacional, ao acionista GLP II FIP (único titular de ações ordinárias de emis-
são da Companhia). Após tal redução, o capital social da Companhia passa a ser de R$ 152.439.675,85, dividido em 
3.805.184 ações nominativas e sem valor nominal, sendo 3.597.480 ações ordinárias e 207.704 ações preferenciais. 
4.6. Consignar que as deliberações tomadas nesta Assembleia somente se tornarão plenamente eficazes após o decurso 
do prazo legal de 60 dias, contados da publicação da ata a que se refere esta Assembleia, na forma do artigo 174 da 
Lei das S.A. 4.7. Em razão das deliberações acima, o caput do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia passará a 
vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 5º. O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, 
em moeda corrente nacional, é de R$ 152.439.675,85, dividido em 3.805.184 ações nominativas e sem valor nominal, 
sendo 3.597.480 ações ordinárias e 207.704 ações preferenciais.” 4.8. Determinar que a Diretoria da Companhia tome 
todas as medidas necessárias e/ou convenientes para fins de implementar as deliberações acima, inclusive para fins de 
(a) publicar a ata a que se refere esta Assembleia, dando-se início ao prazo referido no artigo 174 da Lei das S.A.; e (b) 
efetuar o pagamento, em moeda corrente nacional, ao acionista GLP II FIP, do preço do resgate das ações ordinárias de 
sua titularidade. 5. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente 
Ata. São Paulo, 15/04/2020. Assinaturas: Mesa: Mariana Ventura Milnitzky – Presidente; Dani Ajbeszyc – Secretário. 

REC São Bernardo S.A.
CNPJ/ME nº 04.370.450/0001-27 – NIRE 35.300.189.329

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 17 de setembro de 2019
1. Data, hora e local: 17/09/2019, às 10h00, na sede social. 2. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença 
de acionistas representando a totalidade do capital social. 3. Mesa: Presidente – Rômulo Otoni Andrade; e Secretário 
– Dani Ajbeszyc. 4. Deliberações: Foi aprovado, sem ressalvas e por unanimidade: 4.1. A revogação das deliberações 
aprovadas (i) em AGE realizada em 12/09/2019, cuja ata foi publicada em 13/09/2019 no DOE-SP, página 10 (129-173), e 
na Gazeta de São Paulo, página B4, e (ii) em AGE realizada em 17/09/2019, publicada em 18/09/2019 no DOE-SP, página 
12 (129-176), e na Gazeta de São Paulo, página B5. 4.2. A autorização para redução de capital social da Companhia, por 
considerá-lo excessivo em relação a seu objeto social, nos termos do caput do artigo 173 da Lei 6.404/76, no montante 
de até R$ 30.000.000,00, sem o cancelamento de ações, passando o capital social da Companhia de R$ 35.286.714,08, 
para, no mínimo, R$ 5.286.714,08. A proposta de redução aqui contida só se tornará efetiva (a) após o decurso do prazo 
de 60 dias contado da data da publicação da presente ata, durante o qual eventuais credores quirografários com título 
constituído até antes da publicação da ata poderão opor-se à proposta de redução de capital ora autorizada, na forma do 
§ 1º do artigo 174 da Lei nº 6.404/76 (“Oposição de Credores”); e (b) mediante a realização de uma ou mais Assembleias 
Gerais Extraordinárias da Companhia, por meio da(s) qual(is) serão determinados o(s) montante(s) em reais do capital 
social a ser(em) efetivamente reduzido(s), sendo certo que a(s) redução(ões) de capital não poderão ultrapassar, em 
conjunto, R$ 30.000.000,00, ora submetido à Oposição de Credores. 5. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. São Paulo, 17/09/2019. Mesa: Cleber Saccoman – Presidente; Dani 
Ajbeszyc – Secretário. Acionistas: LPP III Empreendimentos e Participações S.A. (p. Cleber Saccoman; Dani Ajbeszyc).

Score Latin América Consultoria e Promoções S/A.
CNPJ/MF nº 03.963.135/0001-40

Balanço Patrimonial – (Auditado) Demonstração do Resultado do Exercício – (Auditado)

As demonstrações contábeis da Companhia foram aprovadas pela Diretoria 
em 06/05/2020. A Diretoria da Companhia declarou que discutiu, revisou e 
concordou com as demonstrações contábeis da Companhia e com a opinião 
expressa no relatório dos auditores independentes relativas ao exercício 
social encerrado em 31/12/2019. As demonstrações contábeis para o exer-

Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais)
A Score Latin América Consultoria e Promoções S/A., é uma companhia 
que tem por objeto social a atividade de publicidade, propaganda, coorde-
nação de campanhas publicitárias, promoção e ou produção de espetáculos 
artísticos, culturais e esportivos, dentre outros. Constituída em 02/08/2000 

na forma de sociedade anônima de capital fechado domiciliado no Brasil. O 
endereço registrado da companhia é Avenida Juscelino Kubitschek, 1.327, 
19º andar – Vila Nova Conceição – São Paulo-SP. As operações são con-
duzidas no contexto do conjunto de empresas integrantes do Grupo Score, 

as quais atuam integradamente, utilizando-se de uma mesma estrutura ope-
racional. Os benefícios dos serviços prestados entre essas empresas e os 
custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos, em con-
junto ou individualmente, segundo a praticabilidade de lhes serem atribuídos.

Ativo 2019 2018
Circulante 17.744.905 20.310.144
Caixa e equivalentes de caixa 30.385 1.849
Contas a receber de clientes 17.034.914 17.697.807
Adiantamento de folha 25.719 33.679
Adiantamento a Terceiros 189.398 1.990.086
Tributos a recuperar 422.505 425.021
Estoques 40.077 158.791
Despesas Antecipadas 1.906 2.912
Não Circulante 5.670.720 4.076.970
Depósitos e Cauções 50.338 21.796
Impostos diferidos 3.251.055 2.247.834
Imobilizado
Imobilizado Líquido 1.360.364 1.231.769
Intangível
Intangível Líquido 1.008.963 575.570
Total do Ativo 23.415.625 24.387.114

Passivo 2019 2018
Circulante 16.092.507 11.742.677
Fornecedores 8.136.647 8.951.112
Obrigações Fiscais e Previdenciárias 2.008.430 1.001.301
Empréstimos – Conta Garantida 772.329 1.186.294
Outras Contas a Pagar 3.624.812 201.296
Provisões de Custos e Despesas Gerais 1.550.289 402.674
Não Circulante 444.385 1.756.683
Empréstimos/Mútuo – 1.440.506
Outras Obrigações LP 372.523 –
Impostos diferidos 71.862 316.177
Patrimônio Liquido 6.878.733 10.887.754
Capital Social 5.855.717 5.855.717
Reserva Legal 1.023.016 441.679
Resultados Acumulados
Resultado Acumulado – 4.590.358
Total do Passivo 23.415.625 24.387.114

2019 2018
Receita bruta 41.055.947 28.705.062
Prestação de serviços – mercado interno 41.055.947 28.705.062
Deduções da receita bruta
Devoluções e cancelamentos – (183.721)
Impostos sobre vendas (5.932.002) (3.892.962)
Receita líquida 35.123.945 24.628.379
Custos das Mercadorias/Produtos 
e Serviços Prestados (14.883.681) (15.254.308)

Lucro bruto 20.240.264 9.374.071
Despesas (receitas) – operacionais
Despesas e receitas operacionais (11.112.780) (3.662.599)
Resultado financeiro – líquido (722.126) (108.083)
Resultado antes do IRPJ e CSLL 8.405.358 5.603.389
Contribuição social (941.970) (69.978)
Imposto de renda (2.592.583) (170.381)
Impostos diferidos 2.165.582 (772.672)
Lucro líquido do exercício 7.036.387 4.590.358

Genival Pereira de Brito Junior – Presidente
Mauro Faustino da Silva Junior – Vice-Presidente de Finanças

Claudemir Aparecido de Carvalho – Contador CRC 1SP 193.253/O-8

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras cício findo em 31/12/2019 foram preparadas de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil que compreendem interpretações e orientações 
do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e estão em conformidade 
com as normas do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) aplicáveis a 
entidades de pequeno e médio porte, especificamente à Interpretação Téc-
nica Geral (ITG) 1000, conforme Resolução do CFC, número 1.148/2012.

Balanços Patrimoniais

Global Products Solutions Latin América Indústria e Comércio S.A.
CNPJ/MF nº 03.977.536/0001-50

Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais)

Ativo 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 26.833.543 23.614.842
Caixa e equivalentes de caixa 2.211.381 115.482
Contas a receber de clientes 20.131.111 19.831.913
Adiantamento a terceiros 1.950.746 2.081.113
Tributos a recuperar 510.428 244.058
Estoques 2.006.318 1.319.101
Despesas Antecipadas 23.559 23.175
Não Circulante 4.405.105 5.741.908
Empréstimos – 1.440.384
Impostos diferidos 275.722 545.822
Direito de Uso do Bem: Arrendamento Mercantil 1.501.088 –
Imobilizado: Imobilizado Líquido 2.524.936 3.491.748
Intangível: Intangível Líquido 103.359 263.954
Total do Ativo 31.238.649 29.356.749

Passivo 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 17.165.585 12.852.618
Fornecedores 8.192.270 9.609.107
Obrigações Fiscais e Previdenciárias 3.957.985 2.276.781
Empréstimos – Conta Garantida 107.143 598.716
Outras Contas a Pagar 2.648.870 134.589
Provisões de Despesas Gerais 755.052 233.426
Receitas Diferidas 1.504.265 –
Não Circulante 683.570 144.569
Impostos diferidos – 144.569
Outras Obrigações a Pagar LP 683.570 –
Patrimônio Liquido 13.389.494 16.359.562
Capital Social 12.734.649 12.734.649
Reserva Legal 654.845 313.369
Resultados Acumulados: Resultado Acumulado – 3.311.544
Total do Passivo 31.238.649 29.356.749

As demonstrações contábeis da Companhia foram aprovadas pela Diretoria 
em 06 de maio de 2020. A Diretoria da Companhia declarou que discu-
tiu, revisou e concordou com as demonstrações contábeis da Companhia 
e com a opinião expressa no relatório dos auditores independentes relativas 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. As demonstra-
ções contábeis para o exercício findo em 31 de dezembro de 2019 foram 

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

Demonstração do Resultado

Relatório da Diretoria
A Global Products Solutions Latin América Indústria e Comércio S/A., é uma 
companhia que tem por objeto social a atividade de importação e expor-
tação de produtos, por encomenda ou para venda direta; comercialização 
e distribuição de produtos para qualquer propósito, representação comer-
cial e agenciamento de comercio de mercadorias em geral, dentre outros. 

Constituída em 02 de agosto de 2000 na forma de sociedade anônima de 
capital fechado domiciliado no Brasil. O endereço registrado da companhia 
é Avenida Juscelino Kubitschek, 1.327, 19º andar – Vila Nova Conceição – 
São Paulo-SP. As operações são conduzidas no contexto do conjunto de 
empresas integrantes do Grupo Score, as quais atuam integradamente, 

utilizando-se de uma mesma estrutura operacional. Os benefícios dos servi-
ços prestados entre essas empresas e os custos da estrutura operacional e 
administrativa são absorvidos, em conjunto ou individualmente, segundo a 
praticabilidade de lhes serem atribuídos.

A Administração

31/12/2019 31/12/2018
Receita Bruta 50.994.541 33.741.494
Vendas Produtos/Mercadorias – Mercado Interno 44.954.840 25.978.013
Prestação de Serviços – Mercado Interno 5.301.905 6.220.173
Prestação de Serviços – Mercado Externo 179.059 –
Locação de Bens 558.737 1.543.308
Deduções da Receita Bruta (13.575.504) (7.450.644)
Devoluções e Cancelamentos (587.889) (400.633)
Impostos sobre Vendas (12.987.615) (7.050.011)
Receita Líquida 37.419.037 26.290.850
Custos das Mercadorias/Produtos e Serviços 
Prestados (24.715.417) (17.864.241)

Lucro Bruto 12.703.620 8.426.609
Despesas (Receitas) – Operacionais
Despesas com vendas e administrativas (6.572.238) (3.274.791)
Resultado Financeiro – Líquido (418.401) (159.894)
Outras Receitas/Despesas (432.449) (2.104)
Resultado antes do IRPJ e CSLL 5.280.532 4.989.820
Contribuição Social (574.235) (346.813)
Imposto de Renda (1.541.259) (939.370)
Impostos Diferido 352.927 (391.973)
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício 3.517.964 3.311.544

preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que 
compreendem interpretações e orientações do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e estão em conformidade com as normas do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) aplicáveis a entidades de pequeno e médio 
porte, especificamente à Interpretação Técnica Geral (ITG) 1000, conforme 
Resolução do CFC, número 1.148/2012.

Genival Pereira de Brito Junior – Presidente Mauro Faustino da Silva Junior – Vice-Presidente de Finanças Claudemir Aparecido de Carvalho – Contador CRC 1SP 193.253/O-8

Falconi Participações S.A. – CNPJ/ME nº 19.494.126/0001-98 – NIRE 35.300.461.185
Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária

Ficam convocados os Srs. acionistas a se reunirem em AGOE, a ser realizada sob a forma digital, nos termos da Instrução Normativa 
DREI nº 79, de 14/04/2020, 1ª convocação, dia 29/05/2020, às 10h00, para deliberar as seguintes matérias: Em AGO: (i) Examinar, 
discutir e votar as contas dos administradores e as demonstrações financeiras da Companhia, relativas ao exercício social encerrado 
em 31/12/2019; e (ii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31/12/2019. Em AGE: (i) 
Deliberar sobre aumento do capital social da Companhia mediante a capitalização de saldo de lucros e reservas; (ii) Aprovar e 
ratificar o aumento do capital social da Falconi Capital Ltda., no valor de R$3.395.072,00, totalmente subscrito e integralizado pela 
Companhia entre março/2019 e janeiro/2020; (iii) Aprovar e ratificar o aumento do capital social da FRST – Falconi Road of Skills 
and Talents Treinamento e Desenvolvimento de Pessoas Ltda., no valor de R$2.512.743,00, totalmente subscrito e integralizado 
pela Companhia entre outubro de 2019 e janeiro de 2020; (iv) Aprovar a aquisição, pela Companhia, de 20% das ações de emissão 
da Companhia detidas pelos sócios Nelson Fernando Ramirez Cordoba e Luiz Roberto Prates, por preço correspondente ao valor 
patrimonial das referidas ações, com base no balanço de 30/04/2020; (v) Aprovar a aquisição, pela Companhia, da totalidade das 
ações de emissão da Companhia detidas pelos sócios Welerson Cavalieri e Mauro Eustáquio Soares, por preço correspondente 
ao valor patrimonial das referidas ações, com base no balanço de 30/04/2020; (vi) Deliberar sobre a possível recompra de ações 
de outros sócios conforme recomendação do Comitê de Pessoas, Carreiras e Sucessões; e (vii) Deliberar acerca do processo de 
quitação ou de devolução de ações em função da diferença de preço das ações adquiridas por sócios em 2019. A participação 
e a votação na referida Assembleia serão realizadas mediante atuação remota, via sistema eletrônico digital, sendo que cada 
acionista receberá em seu e-mail cadastrado junto à Companhia as instruções e orientações específicas para sua participação e 
conexão no sistema, incluindo orientações a respeito da documentação necessária para permitir a participação na Assembleia. 
Informações adicionais e dúvidas poderão ser obtidas junto à Companhia, e-mail juridico@falconi.com. São Paulo, 19/05/2020. 
Marcio Froes – Presidente do Conselho de Administração.  (20, 23 e 27/05/2020)

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,7210 / R$ 5,7216 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,759 / R$ 5,761 *
Turismo - R$ 5,060 / 
R$ 5,936

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,620%

OURO BM&F
R$ 328,99

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: -0,56%
Pontos: 80.742
Volume financeiro: R$ 
24,723 bilhões
Maiores altas: B2W Digi-
tal ON (8,89%), CSN ON 
(5,56%), Magazine Luiza 
ON (5,38%)
Maiores baixas: Azul PN 
(5,70%), GOL PN (-5,63%), 
CIA Hering ON (-5,01%)

S&P 500 (Nova York): 
-1,05%

Dow Jones (Nova York): 
-1,59%
Nasdaq (Nova York): 
-0,54%
CAC 40 (Paris): -0,89%
Dax 30 (Frankfurt): 0,15%
Financial 100 (Londres): 
-0,77%
Nikkei 225 (Tóquio): 1,49%
Hang Seng (Hong Kong): 
1,89%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,81%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,85%
Merval (Buenos Aires): 
-2,23%
IPC (México): -3,37%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Fevereiro 2019: 0,43%
Março 2019: 0,75%
Abril 2019: 0,57%
Maio 2019: 0,13%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%

INPC/IBGE
Fevereiro 2019: 0,54%
Março 2019: 0,77%
Abril 2019: 0,60%
Maio 2019: 0,15%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,10%
Agosto 2019: 0,12%
Setembro 2019: -0,05%
Outubro 2019: 0,04%
Novembro 2019: 0,54%
Dezembro 2019: 1,22%
Janeiro 2020: 0,19%
Fevereiro 2020: 0,17%
Março 2020: 0,18%
Abril 2020: -0,23%

IPC/Fipe
Fevereiro 2019: 0,54%
Março 2019: 051%
Abril 2019: 0,29%
Maio 2019: -0,02%
Junho 2019: 0,15%
Julho 2019: 0,14%
Agosto 2019: 0,33%
Setembro 2019: 0,00%
Outubro 2019: 0,16%
Novembro 2019: 0,68%
Dezembro 2019: 0,94%
Janeiro 2020: 0,29%
Fevereiro 2020: 0,11%
Março 2020: 0,10%
Abril 2020: -0,30%

IGP-M/FGV
Fevereiro 2019: 0,88%
Março 2019: 1,26%

Faça um orçamento conosco

comercial@datamercantil.com.br

ou ligue: (11)  3361-8833

www.datamercantil.com.br

Coroa (Suécia) - 0,5923
Dólar (EUA) - 5,7216
Franco (Suíça) - 5,8834
Iene (Japão) - 0,05304
Libra (Inglaterra) - 7,0118
Peso (Argentina) - 0,08427
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Negócios

Com o agravamento e 
prolongamento da crise rela-
cionada a pandemia, muitas 
empresas já estão encon-
trando dificuldade de honrar 
com seus compromissos fi-
nanceiros, como pagamento 
de tributos ou folha de pag-
amento de funcionários. Em 
muitas situações a alternati-
va para as empresas é buscar 
linhas de créditos, contudo o 
caminhão não é tão simples, 
sendo que as opções existem 
mas as empresas não estão 
chegando para as empresas.

“O Governo Federal já 
apresentou várias medidas 
visando minimizar os impac-
tos trabalhistas e tributários 
nesse período de dificuldade, 
sendo, muitas empresas não 
possuem dinheiro em caixa e 

vão precisar de recursos para 
manter as portas abertas e ter 
fluxo de caixa. Contudo, infe-
lizmente esse dinheiro ainda 
não está chegando para essas 
empresas, o que faz com que 
muitas organizações este-
jam em verdadeiro desespe-
ro, sem fôlego financeiro”, 
alerta o diretor executivo da 
Confirp Consultoria Contá-
bil, Richard Domingos.

Segundo o diretor, o 
problema é que os valores 
até chegam às instituições 
financeiras, mas esbarram na 
falta de informação dos em-
presários e nas dificuldades 
criadas pelas instituições em 
liberar esses créditos, em 
função do medo que calote. 
“Enfim, as linhas existem 

há algum tempo, entretanto 
não chega a quem realmente 
precisa, o que faz com que 
a vida das empresas se com-
plique”, analisa Domingos.

O especialista reforça 
que mesmo com toda essa 
dificuldade, antes que buscar 
esse caminho da tomada de 
crédito é preciso que a em-
presa faça uma avaliação so-
bre qual valor terá que solici-
tar para os próximos meses e 
também lembrar que deverá 
ter no futuro recursos para 
arcar com esses compromis-
sos. Outro ponto fundamental 
é buscar linhas de créditos 
que ofereçam as melhores 
condições de pagamentos 
e menores taxas de juros.

BizNews/BR

Principais linhas de crédito existentes para empresas

 Sob pressão dos repre-
sentantes dos bancos, o Sena-
do retirou da pauta de votações 
o projeto que aumenta a ta-
xação sobre o lucro dos bancos 
de 20% para 50%. Também 
não há mais prazo para votar 
a proposta que limita a 20% 
ao ano os juros do cheque es-
pecial do cartão de crédito.

Considerada a mais 
polêmica das propostas, 
a mudança na alíquota da 
CSLL (Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido) do 
setor financeiro estava previs-
ta para ir à votação hoje (20), 
mas foi retirada de votação 
pelo presidente da Casa, Davi 
Alcolumbre (DEM-AP).

De autoria do vice-pre-
sidente do Senado, Weverton 

Rocha (PDT-MA), a medi-
da é considerada pelos se-
nadores como uma das ações 
emergenciais para amenizar 
os danos na economia causa-
dos pela pandemia do novo 
coronavírus.

Durante a reunião de lí-
deres partidários desta se-
gunda-feira (18), de mais de 
três horas, eles criticaram a 
condução do tema por Davi 
Alcolumbre, alegando que o 
presidente da casa tem pri-
orizado as determinações do 
Palácio do Planalto em de-
trimento da intenção de sena-
dores. A votação da mudança 
da alíquota da CSLL já tinha 
acordo dos líderes para ser 
apreciada.

Para além da pressão no 

Senado, representantes dos 
bancos atuaram fortemente 
no Palácio do Planalto para 
garantir que a medida que 
limita a taxa de juros não fos-
se apreciada.

“Estamos reféns do aca-
so. O Poder Executivo tirou 
o poder dos 81 senadores, 
que foram representados pe-
los seus líderes. Não podia 
ter sido retirado de votação 
de última hora porque teve 
lobby dos bancos junto ao 
governo. O governo não pode 
prevalecer sobre a decisão 
do Senado”, criticou a se-
nadora Simone Tebet (MDB-
MS), que é presidente da 
CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça) do Senado.

Iara Lemos/Folhapress

Senado cede a pressão de bancos 
e retira de pauta teto para juros 
do cheque especial

Reestruturações são cru-
ciais para a sobrevivência 
e continuidade de negóci-
os, cujo estágio financeiro é 
pré-falimentar.

O turnaround, é uma 
grande intervenção na gestão 
de uma empresa.

É a tomada de decisões 
estratégicas de amplo im-
pacto estrutural-financeiro 
e operacional, redefinindo 
todo o negócio. Envolve uma 
mudança de rumo drástica 
para recolocar o negócio no 
caminho da lucratividade e 
do crescimento, especial-
mente em momentos de crise. 
O caixa é normalmente es-
casso e o timing de decisões 
é primordial.

Reestruturações são cru-
ciais para a sobrevivência 
e continuidade de negóci-
os, cujo estágio financeiro é 
pré-falimentar.

Nosso trabalho consiste 
em analisar e implementar 

uma estratégia de recupe-
ração na empresa, ajudando 
a quebrar velhas concepções 
de geração de valor, dog-
mas e paradigmas equivo-
cados de processos e gestão.

De forma protocolar é fei-
ta uma avaliação minuciosa de 
todos os processos internos da 
empresa, de sua estrutura de 
ativos humanos e materiais.

Um re-desenho da em-
presa é feito, identificando as 
oportunidades de melhorias 
na operação, seus proces-
sos, indicadores comerciais 
e financeiros, comparando-os 
aos indicadores de empre-
sas do mesmo segmento. 
Recomendamos ações que 
resultem no equacionamen-
to do passivo e no aumento 
de geração de caixa. É um 
momento estressante que o 
tempo é o maior oponente.

BizNews/BR

Re-Estruturação de Empresas
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